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			Nota à Edição Brasileira

			Oensaio Lucros e Perdas de Ludwig von Mises (1881-1973) foi apresentado originalmente pelo autor no encontro da Mont Pelerin  Society em Beauvallon, na França, entre os dia 9 e 16 de setembro de 1951. O texto foi originalmente incluído na coletânea Planning for Freedom and Other Essays and Addresses, lançada em 1952. A mesma editora relançou a obra em 1974 como Planning for Freedom and Twelve Other Essays and Addresses e em 1980 como Planning for Freedom and Sixteen Other Essays and Addresses. Os dezessete ensaios da versão de 1980, juntamente com um novo prefácio de Bettina Bien Greaves foram publicados em 2008 pelo Liberty Fund (LF) na obra Planning for Freedom: Let the Market System Work – A Collection of Essays and Addresses. Editado pelo Ludwig von Mises Institute, o trabalho apareceu individualmente como livro em 2008.

			Tendo como base a edição lançada pelo Ludwig von Mises Institute, o ensaio foi traduzido por Claudio A. Téllez-Zepeda, que acrescentou algumas notas especificadas como Notas do Tradutor (N. T.). Acrescentamos no presente volume como ensaio anexo à tradução do artigo “On Equality and Inequality”, publicado originalmente em 1961 no periódico Modern Age, e incluído na coletânea Money, Method, and The Market Process: Essays by Ludwig von Mises, que reúne textos do economista austríaco selecionados por sua viúva Margit von Mises (1890-1993) e editados por Richard M. Ebeling, publicada em 1990 pelo Ludwig von Mises Institute e pela Kluwer Academic Publishers. Como em todos os volumes da presente coleção, algumas notas de rodapé, elaboradas por nós e devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.), foram acrescidas com os objetivos de definir termos e conceitos, referendar determinadas citações ou afirmações, esclarecer o contexto histórico-cultural de algum fato ou personagem mencionado pelo autor e indicar a bibliografia de obras citadas ou oferecer estudos complementares.

			A presente edição conta, também, com a inclusão de alguns textos escritos por outros autores. Foi acrescentada como apresentação uma tradução da breve biografia de Ludwig von Mises escrita por Jim Powell, Senior Fellow do The Cato Institute; como introdução um ensaio sobre a importância dos lucros elaborado pelo Padre Robert A. Sirico, presidente do Acton Institute for the Study of Religion and Liberty; e como posfácio um artigo abordando a ética do empreendedorismo e do lucro de autoria de Hans-Hermann Hoppe, Senior Fellow do The Ludwig von Mises Institute. O prefácio da edição brasileira foi escrito com exclusividade por Antony Mueller, professor de Economia da Universidade Federal do Sergipe (UFS). 

			Em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, agradecemos pelo apoio inestimável que, ao longo da elaboração da presente edição, obtivemos de inúmeras pessoas, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen do Ludwig von Mises Institute.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM





			A inveja é uma fraqueza comum aos homens.  As pessoas relutam em reconhecer o fato  de que elas mesmas poderiam ter obtido  lucros caso tivessem mostrado a mesma  capacidade de previsão e de julgamento  que o homem de negócios bem-sucedido. Quanto mais se encontram cientes desse  fato, subconscientemente, mais violento é o  ressentimento.
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			Apresentação à Edição Brasileira

			Uma Biografia de Ludwig von Mises

			Jim Powell

			A matança sem precedentes que ocorreu no século XX foi levada a cabo primordialmente em nome do socialismo, doutrina que defende o controle governamental sobre todas as coisas. Um dos adversários mais ferrenhos do socialismo foi o economista austríaco Ludwig von Mises (1881-1973), autor de vinte e nove livros em alemão e inglês, e que foram traduzidos para chinês, tcheco, holandês, francês, grego, italiano, japonês, coreano, lituano, polonês, português, russo, espanhol e sueco.

			Mises antecipou o futuro de maneira extraordinária. Em 1920, apenas três anos após o golpe socialista na Rússia, proferiu a ousada previsão de que as economias socialistas seriam desastrosas. Alertou para o fato de que a existência de liberdades civis seria impossível sob o socialismo. Em 1927, disparou um alarme: “Aquele que não fechar seus olhos deliberadamente para os fatos, deverá reconhecer, por todos os lados, os sinais de uma catástrofe próxima na economia mundial (...). O colapso geral de uma civilização”.

			“Ao controlar com exclusividade todos os fatores de produção”, explicou,

			(...) o regime socialista controla também a totalidade da vida de cada indivíduo. O governo designa a todo mundo um emprego definitivo. Determina quais livros e jornais devem ser impressos e lidos, quem deve dedicar-se à escrita, quem pode usar salas de reuniões, transmitir informações e usar os meios de comunicação. Isso significa que aqueles que ficam a cargo da suprema conduta dos assuntos governamentais decidirão, no fim das contas, quais são as ideias, ensinamentos e doutrinas que podem ser propagados e quais não podem. Independentemente do que uma constituição escrita e promulgada venha a dizer sobre liberdade de consciência, pensamento e expressão, assim como sobre neutralidade em assuntos religiosos, permanecerá como letra morta em um país socialista se o governo não prover os meios materiais para o exercício destes direitos.

			O economista austríaco descreveu uma visão abrangente da liberdade econômica:

			Há propriedade privada dos meios de produção. O funcionamento do mercado não é dificultado pela interferência governamental. Não há barreiras ao comércio; as pessoas podem viver e trabalhar onde quiserem. Os mapas mostram fronteiras, mas elas não impedem a imigração de pessoas e o fluxo de mercadorias. Nacionais não desfrutam de direitos que sejam negados a estrangeiros. Governos e seus funcionários têm suas atividades restritas à proteção da vida, saúde e propriedade contra agressão violenta ou fraudulenta. Eles não discriminam estrangeiros. Os tribunais são independentes e protegem a todos contra a intrusão das autoridades... A educação não está sujeita à intervenção governamental... Todos podem dizer, escrever e imprimir aquilo que desejarem.

			Mises insistiu em expressar sua visão radical mesmo que isso significasse ser tratado como um pária. Embora fosse um economista altamente respeitado na Áustria, a Universidade de Viena recusou-se a contratá-lo como professor pago em quatro ocasiões e, durante quatorze anos, viu-se obrigado a dar um prestigioso curso em Viena sem receber um salário por isso. Além disso, durante a maior parte dos vinte e cinco anos durante os quais ministrou aulas em Nova York, seu salário foi pago por indivíduos privados.

			O então futuro Prêmio Nobel em Economia, o austríaco F. A. Hayek (1899-1992), disse a Ludwig von Mises: “Você demonstrou inexorável coerência e persistência em seu pensamento mesmo quando isso levou à impopularidade e ao isolamento. Você demonstrou destemida coragem mesmo quando ficou sozinho”. O economista norte-americano Murray N. Rothbard (1926-1995) afirmou: “Mises jamais cedia em seus princípios. Como acadêmico, como economista e como pessoa, Ludwig von Mises era uma alegria e uma inspiração, um exemplo para todos nós”.

			O economista austríaco tinha 1,70m de altura e brilhantes olhos azuis. “Mantinha-se sempre reto e com uma postura ereta, e caminhava com passos firmes”, recorda Bettina Bien Greaves, a principal acadêmica especialista em Ludwig von Mises no mundo.

			Usava um terno, geralmente cinza, e mesmo nos dias mais quentes insistia em manter o paletó. Seus cabelos e bigode cinza estavam sempre cuidadosamente penteados. Era sério, sem frivolidades. Quando lhe perguntaram se jogava tênis, respondeu que “não, porque não me interesso pelo destino de uma bola”. Mas adorava caminhar e durante seus verões na Áustria, na Suíça e nos Estados Unidos, costumava fazer trilhas pelas montanhas. Permaneceu solteiro até os 57 anos e gostava de reunir os amigos para tomar chá. Posteriormente, ele e sua esposa Margit iam com frequência ao teatro, mesmo quando suas finanças se encontravam apertadas. Era um homem de graça, charme e cultura notáveis.

			Ludwig Edler von Mises nasceu no dia 29 de setembro de 1881, em Lemberg, naquele então parte do Império Áustro-Húngaro, a cerca de 500 quilômetros ao leste de Viena (cidade hoje conhecida como Lviv, na Ucrânia). Era o mais velho dos três filhos de Adele Landau von Mises (1858-1937), que fazia trabalhos de caridade em um orfanato judaico. Seu pai era Arthur Edler von Mises (1854-1903), engenheiro ferroviário.

			Foi na Universidade de Viena, perto do Natal de 1903, que Mises leu um livro que o inspirou a ser um economista e que o conduziu na direção do livre mercado: Grundsatze der Volkswirtschafslehre1 [Princípios de Economia], escrito por Carl Menger (1840-1921). Professor da Universidade de Viena por três décadas, Menger explicava que os preços refletem o quanto os consumidores estão dispostos a pagar por alguma coisa em um mercado livre. A teoria do valor subjetivo de Menger rompeu com a hegemonia da teoria do valor-trabalho – segundo a qual os custos com o trabalho determinariam os preços. O grande defensor de suas idéias foi Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914), cujo principal trabalho, Kapital und Kapitalzins2 [Capital e Juros] foi publicado em 1884. Mises participou do seminário de Böhm-Bawerk na Universidade de Viena até tornar-se professor, em 1913. Enquanto isso, em 20 de fevereiro de 1906, completou seu doutorado em leis e ciências sociais. Então, começou a trabalhar na Câmara de Comércio de Viena, que orientava funcionários do governo a respeito das leis que afetavam os negócios.

			Mises começou, então, a escrever seu primeiro livro, Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 3 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários]. Publicado em 1912, atacou a ideia popular de que funcionários do governo poderiam ditar o valor do dinheiro. Mises demonstrou que, pelo contrário, o valor do dinheiro era determinado pelos seus usuários e fornecedores em um mercado livre. Mises insistiu que inflar a oferta monetária seria inútil, porque as pessoas aumentariam os preços. Os beneficiários seriam aqueles que, começando pelo próprio governo, gastassem a nova moeda antes do aumento dos preços. Os perdedores seriam os últimos a receber a nova moeda, após a subida nos preços e a depreciação do valor da moeda no mercado.

			Após a Primeira Guerra Mundial, a Inglaterra e a França exigiram indenizações de guerra, o que colocou pressão sobre a Alemanha e a Áustria para que estes países inflacionassem suas moedas. O gasto do Estado de bem-estar social apenas piorou as coisas. A inflação na Alemanha atingiu seu apogeu em 1923, quando a elevação média dos preços foi de 300% ao mês, extinguindo milhões. A inflação na Áustria não chegou a este ponto, mas foi danosa o suficiente – os preços aumentavam quase 50% ao mês. Ludwig von Mises havia, aparentemente, persuadido o chanceler Ignaz Seipel (1876-1932) e o presidente do Banco Nacional Austríaco, Richard Reisch (1866-1938), de que a impressão de papel moeda deveria ser interrompida.

			O socialismo também se tornou um problema sério. Havia sido posto em prática pela primeira vez em larga escala quando, durante a Primeira Guerra Mundial, governos expandiram suas burocracias, decretaram impostos confiscatórios, expropriaram negócios privados, fixaram preços, suprimiram mercados, ditaram a produção, instituíram o trabalho forçado e suprimiram a dissidência. Muitos intelectuais defenderam a ideia de que o socialismo, em tempos de paz, poderia permitir alcançar o paraíso na Terra.

			Mises levantou-se desafiadoramente. Longe de alcançar uma ordem racional, como explicou em Nation, Staat, und Wirschaft4 [Nação, Estado e Economia], de 1919, o que o socialismo causava era o caos:

			(...) os erros da economia política das Potências Centrais durante a guerra. Em determinado momento, por exemplo, foi dada a ordem para que a criação de animais fosse reduzida, aumentando-se o número de abates devido a uma escassez de feno; então os abates foram proibidos e foram ordenadas medidas que promoviam o aumento da criação de animais (...). Medidas e contramedidas se cruzaram até que toda a estrutura da atividade econômica ficou em ruínas.

			Em 1920, Mises explicou por que o caos seria inevitável sob o socialismo e expôs sua percepção grandiosa em um artigo para a Sociedade Econômica, com o título Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen5 [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista]. Sob o socialismo, não haveria mercados nos quais as pessoas poderiam revelar suas preferências demandando os bens. Assim, os planejadores centrais, mesmo que se importassem, não teriam como saber os desejos específicos dos consumidores. Ademais, sem preços de mercado para a miríade de fatores de produção, seria impossível calcular o custo das alternativas e organizar a produção eficientemente. “Só é possível tatear no escuro”, escreveu Mises.

			O economista austríaco decidiu escrever o tratado Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus6 [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo] expondo todos os erros do socialismo. Mises declarou:

			Se a história pôde nos provar e ensinar alguma coisa, é que a propriedade privada dos meios de produção é um requisito necessário para a civilização e bem-estar material. Todas as civilizações, até hoje, basearam-se na propriedade privada. Apenas nações comprometidas com o princípio da propriedade privada deixaram para trás a penúria e produziram ciência, arte e literatura.

			F. A. Hayek recorda que

			Quando Die Gemeinwirtschaft apareceu originalmente em 1922, seu impacto foi profundo. Alterou gradualmente, mas fundamentalmente, a percepção de muitos jovens idealistas que terminavam seus estudos universitários após a Primeira Guerra Mundial. Eu sei, pois eu era um deles (...). Estávamos determinados a construir um mundo melhor e foi este desejo de reconstruir a sociedade que levou muitos de nós a estudar economia. O socialismo prometia realizar nossas esperanças de um mundo mais racional e mais justo. E então veio este livro. Nossas esperanças se acabaram. A obra nos revelou que buscávamos por respostas na direção errada.

			Ludwig von Mises iniciou um debate que se estendeu durante anos7. O socialista polonês Oskar Lange (1904-1965) e outros afirmaram que o “socialismo de mercado” poderia ter, de alguma maneira, preços de mercado mesmo sem ter um mercado. Intelectuais socialistas disseram que Lange havia vencido o debate, embora seu modelo teórico nunca tenha sido posto em prática em lugar algum.

			Negaram a Mises uma posição de professor para a qual era obviamente qualificado, em parte porque as universidades europeias eram de propriedade dos governos, e apenas aqueles que pertencessem a um dos partidos políticos favoritos conseguiam tornar-se professores. Hayek acrescenta:

			Para um judeu conseguir uma vaga de professor, tinha que ter o apoio de seus colegas judeus (...). Mas, como os professores judeus eram todos socialistas, e Mises era um anti-socialista, ele não conseguiu o apoio de seus próprios colegas (...). A Viena dos anos 1920 e 1930 não pode ser compreendida sem a questão judaica.

			Mises tornou-se um Privat-Dozent, obtendo a permissão para dar aulas e ser chamado de professor, porém sem receber por isso. Começando em 1920, de outubro até junho, explica:

			Um número de jovens se reunia ao meu redor a cada duas semanas. Meu escritório na Câmara de Comércio era espaçoso o suficiente para acomodar de vinte a vinte e cinco pessoas. Geralmente nos reuníamos às sete da noite, indo até as dez e meia. Nestes encontros, discutíamos informalmente todos os problemas importantes de economia, filosofia social, sociologia, lógica e epistemologia das ciências da ação humana... Todos os que faziam parte deste círculo vinham voluntariamente, guiados apenas pela sua sede de conhecimento.

			Hayek descreveu este Privat-Seminar, o seminário ministrado por Mises, como “o mais importante centro de discussão econômica de Viena”.

			Um dos trabalhos mais acessíveis e atraentes de Mises, Liberalismus8 [Liberalismo] de 1927, apresentou sua defesa da liberdade e da paz. Nele, o autor explicou que mercados livres elevam dramaticamente os padrões de vida e promovem harmonia social. Também deixou claro por que a intervenção governamental tende a empobrecer as pessoas e a provocar conflitos. Rejeitando o nacionalismo, escreveu: “O liberal abomina a guerra, não como o humanitário, apesar do fato de que esta traz consequências benéficas, mas porque só traz consequências maléficas”.

			Em todos os lugares, atribuía-se ao livre mercado a culpa pela Grande Depressão, porém Mises contrariou essa ideia com Die Ursachen der Wirtschaftskrise: ein Vortrag9 [As Causas da Crise Econômica: Uma Palestra], de 1931. Asseverou que a recessão e a depressão eram resultado da inflação anterior, causada pela expansão governamental da quantidade de crédito e dinheiro. Quando a inflação freasse, ou o volume de dinheiro e crédito se contraísse, muitos negócios estimulados pela inflação entrariam em colapso. Mises acreditava que o desemprego não diminuiria até que os vendedores aceitassem preços mais baixos e os trabalhadores aceitassem salários mais baixos, refletindo a realidade daquilo que compradores e empregadores estavam dispostos a pagar. Alertou para o fato de que o desemprego crônico seria consequência de políticas que mantivessem salários artificialmente altos durante uma depressão e estava certo: mais de 11 milhões de norte-americanos encontravam-se desempregados em 1940, quase o mesmo número do início do New Deal, em 1933. O economista inglês John Maynard Keynes (1883-1946), entretanto, foi aclamado por dizer aos políticos que deveriam intervir na economia e gastar o dinheiro das outras pessoas – o que já desejavam fazer, de qualquer forma.

			Convidado por William E. Rappard (1883-1958) a juntar-se ao Graduate Institute of International and Development Studies [Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais] em Genebra, Ludwig von Mises partiu para essa cidade em 3 de outubro de 1934. Deixou para trás diversas posses pessoais no apartamento em Viena, onde havia vivido com a mãe desde 1911, incluindo milhares de livros de que não necessitaria para seu trabalho. Permaneceu na Suíça durante seis anos, conduzindo um seminário em francês durante as manhãs de sábado.

			Aproximadamente um ano após a morte de sua mãe, Ludwig von Mises surpreendeu seus amigos ao casar-se no dia 6 de julho de 1938, em uma cerimônia civil suíça que necessitou de cinco advogados para executar dezenove documentos. Margit Herzfeld (1890-1993), a esposa de Mises, era uma atriz que havia encenado peças de Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), Henrik Ibsen (1828-1906), Friedrich Schiller (1759-1805), William Shakespeare (1564-1616) e Liev Tolstoi (1828-1910), dentre outros. Eles se conheciam há treze anos e ela tivera dois filhos com seu falecido marido Ferdinand Serény (†1923), Guido Serény e Gitta Serény (1921-2012). Nascida em 6 de julho de 1890, Margit von Mises tratava-se de “uma mulher glamourosa, de cerca de um metro e setenta. Era um pouco vaidosa e tinha algo de esnobe, mas era sempre uma excelente anfitriã. Mises havia lhe avisado: ‘escrevo sobre dinheiro, porém nunca vou ter muito’”.

			Mises concentrou-se, a seguir, na escrita de um grande livro, que veio a se tornar Nationaloekonomie, Theorie des Handelns und Wirtschaftens [Economia: Teoria da Ação e da Troca], com 756 páginas e publicado em alemão no ano de 1940. Partindo de axiomas fundamentais sobre a ação humana, desenvolveu uma defesa abrangente do livre mercado e atacou todo tipo de interferência governamental na economia. Foi um ato de coragem vir a público com esse livro em um momento em que regimes totalitários estavam ganhando poder. A obra foi publicada em Genebra pela Editions Union.

			Após a queda da França, os Mises decidiram deixar a Europa. Em 4 de julho de 1940, embarcaram em um ônibus para Cerberes, França, perto da fronteira espanhola, frequentemente mudando de rota para escapar dos nazistas. Tentaram por três vezes, sem sucesso, entrar na Espanha. Finalmente, chegaram a Lisboa, em Portugal, e, após duas semanas de esforços constantes, Margit von Mises conseguiu passagens em um navio para Nova York. Chegaram no dia 2 de agosto de 1940 e se estabeleceram em um pequeno apartamento no número 777 da West End Avenue, que ocupariam pelo resto de suas vidas.

			Mises estava profundamente deprimido pelo naufrágio de seus esforços na luta contra o socialismo e por alguma segurança financeira. Não tinha qualquer expectativa de um emprego estável, e, embora tivesse algum dinheiro na Inglaterra, não podia transferi-lo para os Estados Unidos devido aos controles de câmbio. Hayek ajudou usando o dinheiro de Mises para comprar livros raros – como uma primeira edição da obra The Wealth of Nations [A Riqueza das Nações] de Adam Smith (1723-1790) – e enviando-os, o que era legal.

			Um mês após chegar aos Estados Unidos, Ludwig von Mises telefonou para o então editor financeiro do New York Times, Henry Hazlitt (1894-1993). Hazlitt tinha se deparado pela primeira vez com o nome de Mises ao ler o livro The Value of Money10 [O Valor do Dinheiro] de Benjamin Anderson (1886-1949), lançado originalmente em 1917, e havia resenhado no New York Times a edição em inglês de Die Gemeinwirtschaft, lançado com o título Socialism: An Economic and Sociological Analysis [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica], chamando-o de “a análise mais devastadora do socialismo jamais escrita”. Hazlitt ajudou a tirar Gitta, a filha de treze anos de Margit, de Paris, que se encontrava ocupada pelos nazistas, usando seus relacionamentos no New York Times com um funcionário do Departamento de Estado do governo norte-americano.

			Henry Hazlitt encorajou Ludwig von Mises a escrever nove artigos sobre a situação europeia, que foram publicados no New York Times. Os artigos levaram a uma conexão do autor com a National Association of Manufacturers (NAM) [Associação Nacional de Industriais], uma das líderes na oposição à intervenção do governo na economia. Mises contribuiu com um estudo de dois volumes patrocinado pela NAM, The Nature and Evolution of the Free Enterprise System [A Natureza e a Evolução do Sistema de Livre Empresa], e conheceu diversos industriais norte-americanos. Na mesma época, em 24 de dezembro de 1940, Mises foi notificado de que a Rockefeller Foundation havia doado uma verba ao National Bureau of Economic Research [Departamento Nacional de Pesquisa Econômica], possibilitando que escrevesse Omnipotent Government11 [Governo Onipotente] e Bureaucracy12 [Burocracia], seus primeiros livros escritos em inglês. Henry Hazlitt chamou a atenção de Eugene Davidson (1902-2002), editor da Yale University Press, para estes livros, e ele concordou em publicá-los.

			Burocracia explicava que empresas privadas são muito mais eficientes e dinâmicas do que burocracias governamentais, porque seus gestores podem usar a imaginação e tentar coisas novas, sendo o desempenho facilmente monitorado por lucros e perdas. A performance dos burocratas não pode ser facilmente monitorada. Dar-lhes demasiada discricionariedade resulta em arbitrariedade e corrupção.

			Em Omnipotent Government, Ludwig von Mises relacionou o Nazismo (Nacional-Socialismo) ao Comunismo, os quais, segundo os intelectuais da moda, seriam fenômenos completamente distintos. Mises contra-argumentou afirmando que “os nazistas não apenas imitaram as táticas bolcheviques de tomada de poder. Copiaram muito mais. Importaram da Rússia o sistema de partido único e o papel privilegiado deste partido e de seus membros na vida pública; a posição suprema da polícia secreta... execuções e prisões de adversários políticos; campos de concentração”.
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Jim Powell é pesquisador do CATO
Institute. Cursou Histéria na University
of Chicago. Colaborou com o trabalho
de importantes instituigdes defensoras
do livre mercado, como o Manhattan
Institute e o Institute for Humane
Studies (IHS). E autor de centenas de
artigos e de nove livros.

Padre Robert A. Sirico é presidente e
co-fundador do Acton Institute for the
Study of Religion and Liberty. Cursou
Letras e Lingua Inglesa na University
of Southern California e o mestrado
em Teologia na Catholic University of
America (CUA). E autor de iniimeros
artigos e de oito livros.

Antony Mueller é professor de
Economia da Universidade Federal de
Sergipe (UFS) e pesquisador do Ludwig
von Mises Institute. Cursou a graduagio,
o mestrado, o doutorado e a livre-docéncia
em Economia na Universitat Erlangen-
Nurnberg na Alemanha, tendo lecionado
na mesma instituigio. E autor de diversos
artigos cientificos e de trés livros.

Hans-Hermann Hoppe é professor
emérito de Economia da University of
Nevada, em Las Vegas, nos Estados
Unidos, e pesquisador do Ludwig von
Mises Institute. Cursou o doutorado
em Filosofia e o pés-doutorado em
Sociologia e Economia pela Goethe
University, na Alemanha. E autor de
intimeros artigos académicos e diversos
livros, dentre os quais se destacam Uma
Teoria do Socialismo e do Capitalismo,
Democracia, o Deus que Falhou ¢ Uma
Breve Histdria do Homem.
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Ludwig von Mises foi um dos mais
importantes economistas e cientistas
sociais do século XX. Nasceu em 29
de setembro de 1881 na cidade de
Lviv, na época, territério do Império
Austro-Hiingaro e faleceu no dia 10 de
outubro de 1973, em Nova York, nos
Estados Unidos.

Estudou na Universidade de Viena e
recebeu o titulo de Doutor em Direito,
tendo lecionado de 1913 a 1934 como
Privatr-Dogent nesta instituigdo. Foi
professor do Instituto Universitirio
de Altos Estudos Internacionais em
Genebra, entre 1934 a 1940, e na New
York University (NYU), de 1945
a 1969. Atuou como consultor da
Foundation for Economic Education
(FEE), desde a criagiio da instituigio
em 1946 até 1973, tendo ministrado
diversos semindrios e palestras nesta
instituigdo. Foi membro fundador da
Mont Pelerin Society.

Possui uma vasta obra, composta
por centenas de artigos académicos
e mais de vinte livros, além dos
textos de infimeros cursos e palestras.
Dentre os seus escritos merecem
destaque 4 Teoria da Moeda e dos
Meios Fiducidrios (1912), Socialismo:
Uma Andlise Econdmica e Socioldgica
(1922), Agdo Humana: Um Tratado de
Economia (1949) e Teoria e Histdria:
Uma Interpretagdo da Evolugdo Social e
Econémica (1957).





